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ELEVADORES
O elevador modificou a arquitectura. E a arquitectura por sua vez 
inspirou-nos a criar um design inovador. Claro na forma e na função. 
Qualidade máxima para uma arquitectura exigente.
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editorial Carlos Nuno Lacerda Lopes

O processo e o projecto

De um certo modo podemos admitir que todo o 
projeto de arquitetura é único! É diferente o lugar, a 
encomenda, o cliente, a circunstância, o contexto, as 
restrições e também para quem se destina a arqui-
tectura.

Como se faz, como se desenvolve, como se aprova 
e como se irá construir e edificar, conhecer os limites, 
as escalas, a envolvente e as restrições económicas, 
tornam o exercício de arquitetura como um desafio 
permanente, um convite à descoberta, à criação e 
sobretudo à inovação.

Mas, fazer um projeto é também um risco, uma 
aventura, cada vez mais perigosa e, por vezes, sem 
nunca saber, nem sequer adivinhar, qual será o seu 
desfecho. O arquiteto assume responsabilidades 
para as quais nem sempre está preparado. A pai-
xão pela criação, pela resposta, pela construção de 
um mundo melhor quantas vezes se sobrepõe ao 
pensamento racional, ao valor do seu empenho, à 
medida do seu trabalho.

Coordenar um projeto, hoje, é um esforço que os 
arquitetos devem querer assumir; no fundo são os 
primeiros “a entrar” num projeto e geralmente são 
os últimos “a sair”. Alguns projetos e obras parecem 
nunca acabar. Quando estão prontos, entregues à 
sociedade, aos novos utentes os projectos ganham 
vida própria! Por vezes alguma destruição ou maus 
tratos de quem não percebe o que vê e apenas usa 
ou abusa do espaço e da construção que ocupam.

Os edifícios de habitação coletiva têm, mais do que 
qualquer outro programa, diferentes exigências e 
inúmeras solicitações, algumas ou muitas contra-
dições e certos paradoxos que o arquiteto tem que 
saber lidar e resolver.

Várias são as condicionantes e as imposições, mui-
tas as alternativas mas poucas, ou muito restritas, as 
validações. E o projeto desenvolve-se entre um ideal 
coletivo e a ambição do singular.

Também aqui, nesta obra que Ricardo Vieira de Melo 
desenhou, projetou e construiu e que agora podemos 
transformar e habitar, se verificaram os mesmos desa-
fios, as mesmas limitações e necessariamente outras 
exigências e condicionantes: a forma do terreno, as 
vias que o definem, a envolvente sem identidade, o 
número de fogos a edificar, as áreas envolventes e os 
valores dos materiais a utilizar.

Uma metodologia de projeto orientada para a cons-
trução tem que integrar estas e outras oposições. 
Desse confronto surge a permanente procura de um 
ideal de arquitetura, através do desenho, do pensa-
mento e do compromisso pessoal e social, próprio de 
quem quer fazer, de quem quer intervir e de quem não 
se recusa a assumir o risco: o difícil equilíbrio entre o 
sonho de um projeto e a realidade de uma constru-
ção; sem perder identidade e sem querer construir 
uma nova identidade.

edifício de habitação e comércio
Live’In

Ricardo Veira de Melo 10
da obra Samuel Jarimba

Movimentos da luz
Existe neste sítio, próximo do centro comercial Glíci-
nias, em Aveiro, uma certa inquietude. Vive-se um pe-
ríodo em que a cidade se mostra em constante trans-
formação; em que cada edifício procura a atenção do 
olhar de quem lá passa, exaltar-se perante os que o 
rodeiam. Desta forma, o edifício evita participar neste 
ambiente (des)controlado, por um certo narcisismo, 
onde as regras parecem não existir. 

O arquitecto encontra aqui, a difícil tarefa de explorar 
entre esta amálgama, uma continuidade, uma coe-
rência de circunstâncias e, simultaneamente, não cair 
na sistematização ou vontade de “repetir”. 

Procurando responder ao problema, o arquitecto cria 
uma base, de carácter mais sóbrio que sugere um di-
álogo de maior continuidade com a envolvente. Des-
te modo, origina uma área de maior liberdade, onde 
o edifício se materializa de forma distinta, todavia, 
sem que se desvirtue ou afaste da ideia do 
projecto. 

Três blocos, que sob esta po-
sicionam-se, aparen-
temente de forma 
livre, mas que, 
pelo con-
trário, 

procuram garantir um alinhamento dos arruamentos, 
criando uma maior abertura e visibilidade entre os lo-
tes. Não é um edifício que se fecha sobre si próprio, 
ou que, pelo contrário, sobressai em demasia – dei-
xando, portanto, espaço para que outros em seu re-
dor possam continuar o desenvolvimento da cidade.

Esta composição montada pelo arquitecto questiona 
o sentido estático, muitas vezes presente na constru-
ção actual. Aponta também para um outro sentido, 
procura ser um organismo vivo, que se transforma à 
medida que é observado em movimento. Pretende-
se uma imagem “holográfica”- leve, em contraste 
com a massa construída, tornando-a repleta de re-
flexos e brilhos, uma superfície líquida congelada 
-, um artifício que remete para a natureza, 
envolvendo a cidade e captando 
os movimentos da luz.
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01 Rufo de zinco i=4%
02 Fixação mecânica em aço 

inox -HRC em ómega
03 Poliestireno estrudido 

wallmate 30 mm
04 Platibanda em betão
05 Pedra calcária vidraço 

Ataíja 30 mm grampeada
06 Roofmate 30 mm
07 Esquadro 150x150 mm
08 Tubo rectangular 160x0x2 

mm
09 Perfil HEB 100x100x10 

mm
10 Tecto falso em gesso 

cartonado acústico BA15
11 Perfil de correr Extrusal 

B.003H
12 Chapa de Alucobond 

silver metallic
13 Perfil UPN 100x50x10 mm
14 Vidro duplo Climalit Solar 

Control SGG Parsol verde 
6 mm temperado + SGG 
Planilux 4 mm

15 Godo lavado

16 Geotextil
17 Roofmate 40 mm
18 Tela
19 Camada de forma em 

betão espuma
20 Tubular de 40x40 mm
21 Madeira lacada
22 Cerâmica Porcelanosa 

Venis ébano
23 Poliestireno estrudido dow 

roofmate 30 mm
24 Tela asfáltica Polyster 40 

Imperalum
25 (Polyplas 30 nos pontos 

singulares) Imperkote F 
Imperalum

26 Camada de forma i=2%
27 Tubo de queda
28 Piso sobreelevado de 

protecção de cobertura 
Porcelanosa Venis 
basamento ébano

29 Tela asfáltica Polyster 40 
Imperalum + Imperkote F 
Imperalum

30 Laje

Alçado nordeste

Implantação

02510

0135

013500,200,601

0135

051020

Planta tipo - Volumes gémeos

Planta tipo - Volume nascente

Planta tipo pelos 3 volumes

Corte longitudinalPormenor da fachada - Volumes gémeos

051020

Não podemos pôr de lado as outras 
áreas disciplinares que andam 
juntamente com a nossa. Mas 
os arquitectos, em primeira linha, 
têm de ser confrontados com a 
sua realidade. E, têm de estar em 
liberdade (a desenhar e a projectar) 
e têm de ser confrontados com a 
responsabilidade que advém dessa 
liberdade.
(Conversas com arquitectos 03. 
Manuel Correia Fernandes. Edições CIAMH)
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editorial Carlos Nuno Lacerda Lopes

O processo e o projecto

De um certo modo podemos admitir que todo o 
projeto de arquitetura é único! É diferente o lugar, a 
encomenda, o cliente, a circunstância, o contexto, as 
restrições e também para quem se destina a arqui-
tectura.

Como se faz, como se desenvolve, como se aprova 
e como se irá construir e edificar, conhecer os limites, 
as escalas, a envolvente e as restrições económicas, 
tornam o exercício de arquitetura como um desafio 
permanente, um convite à descoberta, à criação e 
sobretudo à inovação.

Mas, fazer um projeto é também um risco, uma 
aventura, cada vez mais perigosa e, por vezes, sem 
nunca saber, nem sequer adivinhar, qual será o seu 
desfecho. O arquiteto assume responsabilidades 
para as quais nem sempre está preparado. A pai-
xão pela criação, pela resposta, pela construção de 
um mundo melhor quantas vezes se sobrepõe ao 
pensamento racional, ao valor do seu empenho, à 
medida do seu trabalho.

Coordenar um projeto, hoje, é um esforço que os 
arquitetos devem querer assumir; no fundo são os 
primeiros “a entrar” num projeto e geralmente são 
os últimos “a sair”. Alguns projetos e obras parecem 
nunca acabar. Quando estão prontos, entregues à 
sociedade, aos novos utentes os projectos ganham 
vida própria! Por vezes alguma destruição ou maus 
tratos de quem não percebe o que vê e apenas usa 
ou abusa do espaço e da construção que ocupam.

Os edifícios de habitação coletiva têm, mais do que 
qualquer outro programa, diferentes exigências e 
inúmeras solicitações, algumas ou muitas contra-
dições e certos paradoxos que o arquiteto tem que 
saber lidar e resolver.

Várias são as condicionantes e as imposições, mui-
tas as alternativas mas poucas, ou muito restritas, as 
validações. E o projeto desenvolve-se entre um ideal 
coletivo e a ambição do singular.

Também aqui, nesta obra que Ricardo Vieira de Melo 
desenhou, projetou e construiu e que agora podemos 
transformar e habitar, se verificaram os mesmos desa-
fios, as mesmas limitações e necessariamente outras 
exigências e condicionantes: a forma do terreno, as 
vias que o definem, a envolvente sem identidade, o 
número de fogos a edificar, as áreas envolventes e os 
valores dos materiais a utilizar.

Uma metodologia de projeto orientada para a cons-
trução tem que integrar estas e outras oposições. 
Desse confronto surge a permanente procura de um 
ideal de arquitetura, através do desenho, do pensa-
mento e do compromisso pessoal e social, próprio de 
quem quer fazer, de quem quer intervir e de quem não 
se recusa a assumir o risco: o difícil equilíbrio entre o 
sonho de um projeto e a realidade de uma constru-
ção; sem perder identidade e sem querer construir 
uma nova identidade.

edifício de habitação e comércio
Live’In

Ricardo Veira de Melo 10
da obra Samuel Jarimba

Movimentos da luz
Existe neste sítio, próximo do centro comercial Glíci-
nias, em Aveiro, uma certa inquietude. Vive-se um pe-
ríodo em que a cidade se mostra em constante trans-
formação; em que cada edifício procura a atenção do 
olhar de quem lá passa, exaltar-se perante os que o 
rodeiam. Desta forma, o edifício evita participar neste 
ambiente (des)controlado, por um certo narcisismo, 
onde as regras parecem não existir. 

O arquitecto encontra aqui, a difícil tarefa de explorar 
entre esta amálgama, uma continuidade, uma coe-
rência de circunstâncias e, simultaneamente, não cair 
na sistematização ou vontade de “repetir”. 

Procurando responder ao problema, o arquitecto cria 
uma base, de carácter mais sóbrio que sugere um di-
álogo de maior continuidade com a envolvente. Des-
te modo, origina uma área de maior liberdade, onde 
o edifício se materializa de forma distinta, todavia, 
sem que se desvirtue ou afaste da ideia do 
projecto. 

Três blocos, que sob esta po-
sicionam-se, aparen-
temente de forma 
livre, mas que, 
pelo con-
trário, 

procuram garantir um alinhamento dos arruamentos, 
criando uma maior abertura e visibilidade entre os lo-
tes. Não é um edifício que se fecha sobre si próprio, 
ou que, pelo contrário, sobressai em demasia – dei-
xando, portanto, espaço para que outros em seu re-
dor possam continuar o desenvolvimento da cidade.

Esta composição montada pelo arquitecto questiona 
o sentido estático, muitas vezes presente na constru-
ção actual. Aponta também para um outro sentido, 
procura ser um organismo vivo, que se transforma à 
medida que é observado em movimento. Pretende-
se uma imagem “holográfica”- leve, em contraste 
com a massa construída, tornando-a repleta de re-
flexos e brilhos, uma superfície líquida congelada 
-, um artifício que remete para a natureza, 
envolvendo a cidade e captando 
os movimentos da luz.
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01 Rufo de zinco i=4%
02 Fixação mecânica em aço 

inox -HRC em ómega
03 Poliestireno estrudido 

wallmate 30 mm
04 Platibanda em betão
05 Pedra calcária vidraço 

Ataíja 30 mm grampeada
06 Roofmate 30 mm
07 Esquadro 150x150 mm
08 Tubo rectangular 160x0x2 

mm
09 Perfil HEB 100x100x10 

mm
10 Tecto falso em gesso 

cartonado acústico BA15
11 Perfil de correr Extrusal 

B.003H
12 Chapa de Alucobond 

silver metallic
13 Perfil UPN 100x50x10 mm
14 Vidro duplo Climalit Solar 

Control SGG Parsol verde 
6 mm temperado + SGG 
Planilux 4 mm

15 Godo lavado

16 Geotextil
17 Roofmate 40 mm
18 Tela
19 Camada de forma em 

betão espuma
20 Tubular de 40x40 mm
21 Madeira lacada
22 Cerâmica Porcelanosa 

Venis ébano
23 Poliestireno estrudido dow 

roofmate 30 mm
24 Tela asfáltica Polyster 40 

Imperalum
25 (Polyplas 30 nos pontos 

singulares) Imperkote F 
Imperalum

26 Camada de forma i=2%
27 Tubo de queda
28 Piso sobreelevado de 

protecção de cobertura 
Porcelanosa Venis 
basamento ébano

29 Tela asfáltica Polyster 40 
Imperalum + Imperkote F 
Imperalum

30 Laje

Alçado nordeste

Implantação

02510

0135

013500,200,601

0135

051020

Planta tipo - Volumes gémeos

Planta tipo - Volume nascente

Planta tipo pelos 3 volumes

Corte longitudinalPormenor da fachada - Volumes gémeos

051020

Não podemos pôr de lado as outras 
áreas disciplinares que andam 
juntamente com a nossa. Mas 
os arquitectos, em primeira linha, 
têm de ser confrontados com a 
sua realidade. E, têm de estar em 
liberdade (a desenhar e a projectar) 
e têm de ser confrontados com a 
responsabilidade que advém dessa 
liberdade.
(Conversas com arquitectos 03. 
Manuel Correia Fernandes. Edições CIAMH)
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O processo e o projecto

De um certo modo podemos admitir que todo o 
projeto de arquitetura é único! É diferente o lugar, a 
encomenda, o cliente, a circunstância, o contexto, as 
restrições e também para quem se destina a arqui-
tectura.

Como se faz, como se desenvolve, como se aprova 
e como se irá construir e edificar, conhecer os limites, 
as escalas, a envolvente e as restrições económicas, 
tornam o exercício de arquitetura como um desafio 
permanente, um convite à descoberta, à criação e 
sobretudo à inovação.

Mas, fazer um projeto é também um risco, uma 
aventura, cada vez mais perigosa e, por vezes, sem 
nunca saber, nem sequer adivinhar, qual será o seu 
desfecho. O arquiteto assume responsabilidades 
para as quais nem sempre está preparado. A pai-
xão pela criação, pela resposta, pela construção de 
um mundo melhor quantas vezes se sobrepõe ao 
pensamento racional, ao valor do seu empenho, à 
medida do seu trabalho.

Coordenar um projeto, hoje, é um esforço que os 
arquitetos devem querer assumir; no fundo são os 
primeiros “a entrar” num projeto e geralmente são 
os últimos “a sair”. Alguns projetos e obras parecem 
nunca acabar. Quando estão prontos, entregues à 
sociedade, aos novos utentes os projectos ganham 
vida própria! Por vezes alguma destruição ou maus 
tratos de quem não percebe o que vê e apenas usa 
ou abusa do espaço e da construção que ocupam.

Os edifícios de habitação coletiva têm, mais do que 
qualquer outro programa, diferentes exigências e 
inúmeras solicitações, algumas ou muitas contra-
dições e certos paradoxos que o arquiteto tem que 
saber lidar e resolver.

Várias são as condicionantes e as imposições, mui-
tas as alternativas mas poucas, ou muito restritas, as 
validações. E o projeto desenvolve-se entre um ideal 
coletivo e a ambição do singular.

Também aqui, nesta obra que Ricardo Vieira de Melo 
desenhou, projetou e construiu e que agora podemos 
transformar e habitar, se verificaram os mesmos desa-
fios, as mesmas limitações e necessariamente outras 
exigências e condicionantes: a forma do terreno, as 
vias que o definem, a envolvente sem identidade, o 
número de fogos a edificar, as áreas envolventes e os 
valores dos materiais a utilizar.

Uma metodologia de projeto orientada para a cons-
trução tem que integrar estas e outras oposições. 
Desse confronto surge a permanente procura de um 
ideal de arquitetura, através do desenho, do pensa-
mento e do compromisso pessoal e social, próprio de 
quem quer fazer, de quem quer intervir e de quem não 
se recusa a assumir o risco: o difícil equilíbrio entre o 
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uma nova identidade.
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uma base, de carácter mais sóbrio que sugere um di-
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sem que se desvirtue ou afaste da ideia do 
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livre, mas que, 
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